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Ementa 

O livro e a leitura no Brasil em perspectiva histórica. Livros, bibliotecas e leitura no Brasil colônia. 

Usos do livro e práticas de leitura no Brasil entre os séculos XVII e XVIII. A chegada da família 

real e da biblioteca imperial. As primeiras bibliotecas públicas. A circulação de jornais e revistas e 

a formação de um novo público leitor. Livros e leitura no Brasil: as primeiras décadas do século 

XX. Livros e leitura no Brasil a partir de 1950. Panoramas do livro e Retratos da leitura no Brasil 

atual. 

 

Conteúdo programático 

I. Livros e leitura no Brasil: algumas questões preliminares; 

II. Livros, bibliotecas e leitura no Brasil colônia; 

III. Usos do livro e práticas de leitura no Brasil entre os séculos XVII e XVIII; 

IV. A chegada da família real e da biblioteca imperial; 

V. As primeiras bibliotecas públicas; 

VI. A circulação de jornais e revistas e a formação de um novo público leitor; 

VII. Livros e leitura no Brasil: as primeiras décadas do século XX; 

VIII. Livros e leitura no Brasil a partir de 1950; 

IX. Panoramas do livro e Retratos da leitura no Brasil atual. 

 

  Metodologia e estratégia de ensino 

 Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológicos; 

 Leitura e discussão de textos; 

 Uso de vídeos, filmes e textos literários; 

 Palestras de convidados (quando possível). 

  

 

 

DISCIPLINA 

Livros e leitura no Brasil 

CÓDIGO 
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PROFESSOR 

Fabrício José Nascimento da Silveira 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

 

30 HORAS 

TEÓRICAS 

CRÉDITOS 

02 

ANO LETIVO 

1º semestre de 2019 – 5º Período 

CLASSIFICAÇÃO 

Disciplina optativa 
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 Formas de avaliação 

 Elaboração e apresentação de seminários temáticos: 40,00 (20,00 pontos referentes ao 

conteúdo e 20,00 pontos referentes à apresentação); 

 Fichamento de textos indicados como obrigatórios – 30,00; 

 Presença e participação nos debates: 30,00 

 

  

CRONOGRAMA 

AULA TEMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

22/03/2019 

 

 

 Apresentação do programa da disciplina; 

 Livros e leitura no Brasil: algumas questões preliminares; 

 Livros, bibliotecas e leitura no Brasil colônia. 

 

1. VILLALTA, Luiz Carlos. A história do livro e da leitura no Brasil Colonial: 

balanço historiográfico e proposição de uma pesquisa sobre o romance. 

Convergência Lusíada, Real Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro, n.21, 

p.165-185, 2005. Disponível em: 

http://www.caminhosdoromance.iel.unicamp.br/estudos/ensaios/livroeleitura.pdf. 

Acessado em: 17/03/2019.  

2. SILVA, Luiz Antônio Gonçalves da. As bibliotecas dos jesuítas: uma visão a 

partir da obra de Serafim Leite. Perspectivas em Ciência da Informação, v.13, n.02, 

p.219-237, maio/ago. 2008. Disponível em: 

http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/189/483 Acessado 

em: 17/03/2019. 

3. MORAES, Rubens Borba de. Livros e bibliotecas no Brasil colonial. 2. ed. 

Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 2006, p.01-44.  

 

 

 

 

 

 

29/03/2019 

 Usos do livro e práticas de leitura no Brasil entre os séculos XVII e XVIII; 

 A chegada da família real e da biblioteca imperial. 

 

1. VILLALTA, Luiz Carlos. O que se fala e o que se lê: língua, instrução e leitura. 

In: MELLO E SOUZA, Laura. História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida 

privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997, p.331-385. 

(História da vida privada no Brasil; 1). (Texto a ser fichado). 

2. SCHWARCZ, Lilia Moritz; AZEVEDO, Paulo César de; COSTA, Angela 

Marques da. O destino da biblioteca em terras brasileira. In: SCHWARCZ, Lilia 

Moritz; AZEVEDO, Paulo César de; COSTA, Angela Marques da. A longa viagem 

da biblioteca dos reis: do terremoto de Lisboa à independência do Brasil. 2 ed. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2002, p. p.261-285. 

 

 Entrega do fichamento 01 

http://www.caminhosdoromance.iel.unicamp.br/estudos/ensaios/livroeleitura.pdf
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/189/483
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/189/483
http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/189/483
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05/04/2019 

 

 

 

 As primeiras bibliotecas públicas. 

 

2. AZEVEDO, Fabiano Cataldo de. A Livraria Pública da Bahia: consumo e 

circulação de livros na Salvador do século XIX. LIVRO: revista do núcleo de 

estudos do livro e da edição. São Paulo: NELE ; Cotia: Ateliê, 2012, v. 2, p.295-

315. (Texto a ser fichado). 

3. DEAECTO, Marisa Midore. A cidade e os livros: instituições de leitura e 

comunidades de leitores em São Paulo (1808-1831). In: BRAGANÇA, Aníbal; 

ABREU, Márcia (Orgs.). Impresso no Brasil: dois séculos de livros brasileiros. São 

Paulo: UNESP, 2010, p.419-437. 

3. MORAIS, Christianni Cardoso; VILLALTA, Luiz Carlos. Bibliotecas nas Minas 

em tempos de civilização. In: RESENDE, Maria Efigênia Lage de; VILLALTA, 

Luiz Carlos (Orgs.). A província de Minas. Belo Horizonte: Autêntica ; Companhia 

do Tempo, 2013, p.199-220, v.2. (História de Minas Gerais). 

 

 Entrega do fichamento 02 

 

 

 

 

 

 

12/04/2019 

 A circulação de jornais e revistas e a formação de um novo público leitor. 

 

1. SILVA, Maria Beatriz Nizza da. A imprensa periódica na época joanina. In: 

NEVES, Lúcia Maria Bastos P. das. (org.). Livros e impressos: retratos do 

setecentos e do oitocentos. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2009, p.15-30.  

2. LUCA, Tania Regina de. Mulher em revista. In: PINSKY, Carla Bassanezi; 

PEDRO, Joana Maria (Orgs.). Nova história das mulheres. São Paulo: Contexto, 

2012, p. 447-468. (Texto a ser fichado). 

3. OLIVEIRA, Nathalia Paulino; SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da. 

Mulheres cariocas e práticas de leitura nos anos de 1920: um estudo documental a 

partir das revistas Fon-Fon e Jornal das Moças. Perspectivas em Ciência da 

Informação, v.21, n.2, p.33-60, abr./jun. 2016. Disponível em: 

http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/2560/1759  

 

Entrega do fichamento 03 

 

 

 

 

26/04/2019 

 

 Livros e leitura no Brasil: as primeiras décadas do século XX. 

 

1. GALVÃO, Ana Maria de Oliveira. Leituras de cordel em meados do século XX: 

oralidade, memória e mediação do “outro”. In: ABREU, Márcia; SCHAPOCHNIK, 

Nelson (Orgs). Cultura letrada no Brasil: objetos e práticas. Campinas: Mercado de 

Letras : Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 2005, p.369-397. 

(Coleção Histórias de leitura). 

2. REIS, Joseni Pereira. Do manuscrito ao impresso na biblioteca: a trajetória de 

leitura de um professor no alto sertão da Bahia (1909-1957). In: JINZENJI, Mônica 

http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/2560/1759
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Yumi, GALVÃO, Ana Maria de Oliveira, MELO, Juliana Ferreira de (Orgs.). 

Culturas orais, culturas do escrito: intersecções. Campinas: Mercado de Letras, 

2017, p.271-295. (Histórias de leitura). (Texto a ser fichado). 

3. MARTINS, Marcus Vinícius Rodrigues; REIS, Alcenir Soares dos. Bibliotecas 

escolares “escolanovistas”: discursos e experiências em mediação da leitura. In: 

MOURA, Maria Aparecida; SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da. (orgs.). 

Anais do Encontro da Associação de Educação e Pesquisa Em Ciência da 

Informação da Ibero-América e Caribe. 10., 2016, p.1-20. Belo Horizonte: 

ECI/UFMG, 2017. Disponível em: http://edicic2016.eci.ufmg.br/anais. 

 

Entrega do fichamento 04 

 

 

 

 

 

 

 

03/05/2019 

 Livros e leitura no Brasil a partir de 1950. 

 

1. SILVA, Fabiana Cristina da. Práticas de leitura e escrita em famílias negras de 

meios populares (Pernambuco, 1950-1970). In: GALVÃO, Ana Maria de Oliveira 

[et al]. História da cultura escrita: séculos XIX e XX. Belo Horizonte: Autêntica : 

Ceale, 2007, p.205-238. (Linguagem e educação). (Texto a ser fichado). 

2. SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da. Biblioteca Pública Estadual de Minas 

Gerais: percurso histórico e dinâmicas de inserção social. InCID: R. Ci. Inf. e Doc., 

Ribeirão Preto, v. 9, n. 1, p. 146-167, mar./ago. 2018. Disponível em: 

http://www.revistas.usp.br/incid/article/view/138665/140242. Acessado em: 

17/03/2019. 

3. REIMÃO, Sandra. Ditadura militar e censura a livros: Brasil (1964-1985). In: 

BRAGANÇA, Aníbal; ABREU, Márcia (Orgs.). Impresso no Brasil: dois séculos 

de livros brasileiros. São Paulo: UNESP, 2010, p.271-287. 

 

Entrega do fichamento 05 

 

 

10/05/2019 

 Panoramas do livro e Retratos da leitura no Brasil atual 

 

1. FAILLA, Zoara (Org.). Retratos da leitura no Brasil 4. Rio de Janeiro: Sextante 

; São Paulo: Instituto Pró-Livro, 2016. 

 

 Encerramento da disciplina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://edicic2016.eci.ufmg.br/anais
http://www.revistas.usp.br/incid/article/view/138665/140242
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